
 

 

CARTA DO POVO BRASILEIRO  

ÀS FORÇAS ARMADAS 
 

 

            Senhores Comandantes das Forças Armadas e das Forças Auxiliares; 

Estamos diante de uma gravíssima crise institucional. Se ela não for debelada no tempo adequado, a tendência 

é que evolua para uma situação de caos social. Um dos Poderes da República, o Supremo Tribunal Federal – STF – 

juntamente com seu “puxadinho”, o TSE – Tribunal Superior Eleitoral - com alguns juízes em comum, que estava 

encarregado da guarda fiel da Constituição a subverteu e passou a dominar arbitrariamente os outros dois Poderes.  

O Poder Legislativo, principalmente o Senado da República, que poderia ter dado um basta aos avanços 

inconstitucionais do STF e TSE, amedrontou-se e omitiu-se completamente.  

O Poder Executivo foi praticamente tolhido em suas ações, ao ponto de um ministro do STF passar a dar 

ordens diretas à órgãos do Poder Executivo, além das inúmeras medidas que impediram o Presidente da República de 

exercer em plenitude as suas funções e prerrogativas. 

O TSE nitidamente colocou-se ao lado de um dos candidatos, criando condições fáticas de desigualdade de 

condições nas campanhas eleitorais do segundo turno. 

Quando uma crise se instala é preciso um árbitro para reduzir o conflito e conduzir as partes litigantes aos seus 

devidos lugares. No Brasil, as Forças Armadas já cumpriram estas funções em tempos passados. Infelizmente, agora 

esta ação se faz novamente necessária. 

O Povo Brasileiro encontra-se estarrecido e inconformado com a desonestidade ocorrida nas eleições 

concluídas a pouco e exige a retorno à legalidade, que foi conspurcada. 

Hoje, milhões de brasileiros estão nas ruas demonstrando pacificamente os seus descontentamentos e 

requeremos aos Senhores que assumam a controle da situação dentro dos preceitos que a Constituição lhes permite.  

Queremos lembrar que quando a Ordem Institucional encontra-se ameaçada, a Constituição detém os meios 

necessários para o retorno à harmonia. O Povo é o titular da soberania, que encarrega o Estado do seu exercício. Mas 

quando os Poderes do Estado entram em sério desacordo, resta às nossas Forças Armadas, como braço militar do 

Povo, assumir o encargo de conduzir o País novamente à ordem. 

O Povo, como titular da soberania, não dá golpes, mas sim determina o que quer. Assim, o Povo Brasileiro 

determina que as Forças Armadas se encarreguem de sanar a crise que se avoluma, antes que seja tarde demais, e as 

forças da escuridão destrocem a nossa Pátria amada! 

O Povo Brasileiro tem uma sólida aliança com as Forças Armadas. Há um sólido vinculo de confiança entre 

elas e nós, o povo. Porém, caso elas se omitam de cumprir o dever que lhes cabe neste momento terrível, tal aliança 

estará para sempre abalada. 

Assim, a Nação Brasileira sente-se ultrajada e humilhada com a possibilidade de pessoas desqualificadas 

terem a possibilidade de ocuparem o governo e para isso chama ao palco das ações firmes e nobres, os guardiões da 

nacionalidade. 

O Brasileiro é um Povo pacífico por índole, ele ama a paz com muito fervor, não lhe apraz a guerra, porém na 

história da formação da nossa nacionalidade encontramos sobejos exemplos de que sempre que a situação se agravou a 

ponto de sofrer ultrajes inomináveis, este povo soube lutar com sem temor. 

Forças Armadas, nós, o Povo, estamos com vocês. Cumpram o seu dever, porque aqui estamos cumprindo o 

nosso! 

Brasil, 02 de novembro de 2022 

O Povo Brasileiro                   
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